
preservativo n~ao se relacionou com o CV < 20 c/mL ou DSTs.

Aquelas que desejavam engravidar, utilizavam preservativo,

possivelmente na intenç~ao de prevenç~ao de outras DSTs no

período. O período de cuidado pr�e-natal deve ser aproveitado

para integrar outras medidas educativas e preventivas, como

a sa�ude sexual e reprodutiva dos parceiros e da gestante.

Palavras-chave: Prevenç~ao do HIV, Populaç~oes-alvo, Sa�ude

e direitos sexuais e reprodutivos.
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Introduç~ao/objetivos: : O gênero Rhodococcus pertence �a

Família Nocardiaceae, Ordem Actinomicetos. Rhodococcus

hoagii �e a esp�ecie mais relacionada �a infecç~ao humana, espe-

cialmente entre hospedeiros imunossuprimidos. As infecç~oes

pulmonares s~ao a forma mais comum de acometimento. A

cavitaç~ao surge em mais de 50% dos casos e em regi~oes endê-

micas o quadro pode se assemelhar �a tuberculose (TB). O obje-

tivo deste trabalho �e relatar um caso de infecç~ao pulmonar

grave por Rhodococcus sp., em PVHIV. Apesar do aumento

significativo dos casos com a epidemia de HIV, a infecç~ao por

Rhodococcus ainda �e um diagn�ostico pouco considerado.

Materiais e m�etodos: Revis~ao de prontu�ario, discuss~ao

com equipe m�edica e revis~ao de literatura.

Resultados: Mulher cis de 30 anos, admitida em novembro

de 2023 em enfermaria de hospital de Infectologia, com

quadro h�a 2 meses de perda ponderal, icterícia e edema de

membros inferiores. A TC de t�orax da admiss~ao evidenciou

consolidaç~oes associadas a escavaç~oes de permeio em lobo

pulmonar direito. Feito o diagn�ostico de HIV, com CV 531.000

c�opias (log 5.72) e CD4 20 c�elulas (3.6%). Seguindo a inves-

tigaç~ao, o teste LF-LAM para TB veio positivo com BAAR e

TRM em escarro negativo. Recebeu alta ap�os 1 mês de inter-

naç~ao, com prescriç~ao de RHZE e acompanhamento ambula-

torial. Em abril de 2024 retorna ap�os perda de seguimento

clínico, com quadro de dispneia, astenia e tosse produtiva h�a

1 mês, sendo readmitida no CTI com insuficiência respirat�oria

e instabilidade hemodinâmica. Foi intubada e houve a neces-

sidade de aminas em doses elevadas. Apresentou piora radio-

l�ogica em TC de t�orax realizada nesta admiss~ao, com

evidência de extensa consolidaç~ao em lobo pulmonar direito,

novas escavaç~oes bilaterais, com a maior delas apresentando

nível hidroa�ereo sugestivo de abscesso. Coletadas hemocultu-

ras, bem como baciloscopia, TRM e cultura de secreç~ao tra-

queal, sendo iniciado tratamento empírico com cefepime e

amicacina. Ap�os identificaç~ao de Rhodococcus hoagii nas cul-

turas foram prescritos claritromicina, levofloxacino e vanco-

micina. CONCLUSeAO Este caso destaca o car�ater oportunista

da infecç~ao por bact�erias do gênero Rhodococcus em indivíd-

uos com imunossupress~ao grave. Em funç~ao da semelhança

clínica e radiol�ogica com infecç~oes por agentes mais preva-

lentes comomicobact�erias e fungos, a infecç~ao por Rhodococ-

cus sp. acaba por ser um diagn�ostico diferencial pouco

considerado, merecendo a atenç~ao dos profissionais envolvi-

dos neste tipo de cuidado.

Palavras-chave: Rhodococcus hoagii, HIV, Imunossupress~ao

avançada, Choque S�eptico.
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Introduç~ao/objetivos: Linfomas de vesícula biliar s~ao par-

ticularmente incomuns. Apenas três relatos documentaram

linfomas de Burkitt (LB) de vesícula biliar. Este �e um relato de

caso de LB de vesícula biliar em uma criança vivendo com

HIV, o primeiro na literatura na populaç~ao pedi�atrica e em

indivíduos que vivem com HIV.

Materiais e m�etodos: Relato de caso de criança do sexo

feminino, cinco anos de idade, com LB de vesícula biliar.

Paciente acompanhada em dois importantes hospitais feder-

ais do Rio de Janeiro, Brasil. An�alise morfol�ogica e estudo imu-

nohistoquímico da bi�opsia realizados conforme a OMS, 2022.

Resultados: Paciente previamente hígida e sem hist�oria

familiar para neoplasias. Nasceu em 03/09/94, parto normal,

pr�e-natal completo. Aleitamento materno exclusivo at�e os

dois anos de idade. Em 16/06/99, iniciou quadro de vômitos,

dor abdominal, diarreia, icterícia e prurido, al�em de sintomas
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B. Internada no 1° Hospital em 20/06/99, diagnosticada com

suboclus~ao intestinal por Ascaris lumbricoides, e desenvolveu

colangite grave dias depois apesar do tratamento com alben-

dazol 400 mg, dose �unica. Submetida �a colecistectomia de

emergência em 15/07/99. Exame histopatol�ogico p�os-oper-

at�orio da vesícula em 16/07/99 revelou LB, neoplasia defini-

dora de AIDS. Em 28/07/99, realizada sorologia para HIV

(ELISA), positiva, e infecç~ao caracterizada como transmiss~ao

vertical. Paciente transferida para o 2° Hospital em 31/07/99

para tratamento oncol�ogico (est�agio IVB). Por protocolos do

período, n~ao fez uso de profilaxias ou terapia antirretroviral

(TARV). Em 23/09/00 encontrava-se em remiss~ao clínica ao

t�ermino da quimioterapia com m-BACOD e, em 04/10/00,

apresentou recidiva em sistema nervoso central. Evoluiu com

piora clínica progressiva, falecendo por sepse e progress~ao da

doença em 24/12/00. O bloco de parafina foi reavaliado por

hematopatologista em 19/08/22, e o diagn�ostico confirmado

por an�alise microsc�opica e estudo imunohistoquímico con-

forme a OMS, 2022 (positividade para CD20, CD10, Ki67 99%;

EBV + via sonda EBER1).

Conclus~oes: O LB pode ocorrer na vesícula biliar tanto no

contexto da infecç~ao pelo HIV como na populaç~ao pedi�atrica.

O diagn�ostico final �e obtido atrav�es da an�alise histopatol�ogica

da bi�opsia. Al�em disso, a TARV deve ser iniciada de forma pre-

coce por estar relacionada �a recuperaç~ao da contagem de

c�elulas T CD4+ e, consequentemente, �a reduç~ao da mortali-

dade pela imunossupress~ao pelo HIV − como por infecç~oes

oportunistas e neoplasias malignas.

Palavras-chave: Linfoma de Burkitt, Vesícula Biliar, Soro-

positividade para HIV, Infecç~oes por Vírus Epstein-Barr,

Pediatria.
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Introduç~ao: A realizaç~ao do pr�e-natal �e um fator determi-

nante para a reduç~ao da morbimortalidade materna e perina-

tal. Entretanto, estudos anteriores relataram que o acesso ao

pr�e-natal n~ao �e uniforme na populaç~ao, sendo necess�ario

estabelecer quais grupos s~ao mais vulner�aveis, n~ao s�o uti-

lizando parâmetros da consulta, mas avaliando doenças dire-

tamente associadas com o pr�e-natal. Nesse sentido, a triagem

de sífilis congênita (SC) pode funcionar para essa an�alise,

dado o seu car�ater evit�avel a partir da testagem peri�odica

durante a gestaç~ao.

Objetivos: Determinar os fatores sociodemogr�aficos que

est~ao associados �a realizaç~ao do pr�e-natal em gestantes cujos

filhos apresentaram SC.

Materiais e m�etodos: Estudo transversal, com estatística

descritiva e inferencial utilizando os softwares Excel e R. Os

dados foram obtidos atrav�es do DATASUS, a partir das fichas

de SC do Sistema de Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao

(SINAN). As vari�aveis analisadas foram a realizaç~ao do pr�e-

natal, a raça/cor, faixa et�aria e escolaridade da gestante, no

período de 2015 a 2021, na regi~ao Centro-Oeste. A partir de

um Modelo Linear Generalizado, estimou-se Odds Ratio (OR)

para medir associaç~ao entre as vari�aveis, al�em dos intervalos

de confiança (IC) de 95%.

Resultados: Foram avaliadas 7781 gestantes, em que 84%

realizaram o pr�e-natal. Em relaç~ao �a raça, 62,9% eram pardas,

16,2% brancas e 5,6% pretas, em que foi observado uma

chance menor de realizaç~ao do pr�e-natal na populaç~ao parda

(OR = 0,81; IC = 0,67-0,98) em comparaç~ao com a branca. A

faixa et�aria mais presente na amostra foi de 10-29 anos

(76,9%), sendo evidenciado uma menor chance de efetuar o

pr�e-natal nas mulheres de 20-29 (OR = 0,73; IC = 0,62-0,86), 30-

39 (OR = 0,67; IC = 0,55-0,82) e 40-49 (OR = 0,60; IC = 0,40-0,93),

em relaç~ao a 10-19 anos. Quanto �a escolaridade, haviam mais

gestantes com ensino fundamental II incompleto (20,2%) e

ensino m�edio incompleto (16,3%). Nesse caso, gestantes com

ensino m�edio (OR = 1,94; IC = 1,47-2,54) e ensino superior

(OR = 8,98; IC = 2,74-55,34) apresentaram mais chance de reali-

zar o pr�e-natal quando comparado com nível de escolaridade

baixo.

Conclus~oes: Os resultados concordam com a literatura ao

indicar que gestantes pardas e com baixa escolaridade apre-

sentam uma menor chance de realizar o pr�e-natal, mas

diferem ao mostrar que, quanto menor a idade, maiores as

chances, uma vez que foi apontado que a faixa mais prov�avel

de ter um pr�e-natal de qualidade era de 30-39 anos.

Palavras-chave: Determinantes sociais da sa�ude, Estudos

epidemiol�ogicos, Pr�e-natal, Sífilis.
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